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Introdução:


Em minha experiência profissional como professora, tenho como desafio qualificar o ensino-aprendizagem da Matemática e mais especificamente, da Geometria, devido às dificuldades apresentadas pelos alunos da graduação dos cursos de Matemática e Pedagogia, do Campus Uruguaiana – PUCRS, onde trabalho. Atualmente, como Mestranda do Curso de Mestrado em Educação em Ciências e Matemática, busco oportunizar, às professoras da escola pública, onde atuo como Coordenadora Pedagógica do Curso Normal, espaços de reflexão relacionados às práticas realizadas ao ensino-aprendizagem da Geometria, às suas vivências profissionais e às suas concepções de como se ensina e como se aprende.

Segundo Alarcão (2001):

A mudança de que a escola precisa é uma mudança paradigmática. Porém, para mudá-la, é preciso mudar o pensamento sobre ela. É preciso refletir sobre a vida que lá se vive, em uma atitude de diálogo com os problemas e as frustrações, os sucessos e os fracassos, mas também em diálogo com o pensamento, o pensamento próprio e o dos outros. (p.15)


Para estimular esse processo de mudança, propus às professoras dos anos iniciais do Ensino Fundamental a organização de um grupo de estudos para discutir o processo de (re)construção dos conhecimentos geométricos. De acordo com a disponibilidade do grupo, ficou combinada a realização de encontros quinzenais. No período de quatro meses, realizaram-se nove encontros. Permanentemente, era oportunizado um espaço de discussão que envolvia as atividades práticas realizadas, os conceitos geométricos abordados e as dificuldades enfrentadas pelo grupo.


Nesta primeira etapa de encontros, que ocorreu de agosto a novembro de 2006, as atividades desenvolvidas foram elaboradas pela mediadora a partir das necessidades evidenciadas e sugestões feitas pelo grupo. A proposta de elaboração das atividades é interdisciplinar, sempre envolvendo a Geometria (conto de histórias, compreensão, interpretação, artes plásticas, construção de formas, observação e comparação de sólidos,...). Na segunda etapa de encontros, que ocorrerá a partir de março de 2007, as atividades serão elaboradas pelas participantes do grupo.


No último encontro de novembro, cada professora elaborou um texto refletindo sobre todos os encontros do grupo de estudos e, a partir desses depoimentos e das anotações realizadas após cada encontro, construí a análise a seguir, na qual destaco a postura reflexiva, a (re)construção do conhecimento geométrico, a participação e envolvimento no processo e as dificuldades vivenciadas na participação deste grupo.

Espaço de reflexão e aprendizagem


O grupo de estudos possibilita que através da interação, troca de experiências e da postura reflexiva, haja um (re)pensar sobre procedimentos didáticos, (re)construção de conceitos geométricos e práticas realizadas.

Esse (re)pensar oportuniza aos envolvidos a possibilidade de refletirem sobre sua vida, seu papel como educadoras e seu desempenho enquanto mediadoras e construtoras de conhecimento.

A reflexão estimula a busca de fundamentação e propicia que se discutam diferentes formas de propor o ensino-aprendizagem da Geometria, como revela o depoimento de uma professora: “Apliquei com meus alunos quase tudo, eles adoraram. A partir daí procurei ler mais, estudar mais e o trabalho fluiu com um novo olhar, pois as sugestões foram ótimas, o trabalho interdisciplinar pode acontecer melhor.”

A partir das reflexões e práticas realizadas sobre o ensino-aprendizagem da Geometria possibilitou-se construir, no entender dessa professora, uma nova forma de olhar a Geometria, a partir da compreensão de que a mesma faz parte do cotidiano, pois está presente nos objetos do mundo físico. E é no estudo das situações do cotidiano que o aluno construirá os conceitos geométricos de forma a estabelecer um elo entre a Geometria e as atividades humanas.

De acordo com os PCN:

 “[...] é fundamental que os estudos do espaço e forma sejam explorados a partir de objetos do mundo físico, de obras de arte, pinturas, desenhos, esculturas e artesanato, de modo que permita ao aluno estabelecer conexões entre a Matemática e outras áreas do conhecimento.” (1997, p.56)

Os depoimentos das professoras revelam que houve a percepção de que é possível trabalhar a Geometria de forma inter-relacionada com as outras áreas do conhecimento:

“Quanto às práticas, as atividades foram muito boas, permitiram-me uma visão mais clara em relação à Geometria, presente em coisas e situações que eu não percebia. Pude aproveitar tais práticas no trabalho com as crianças, e o interessante é que o planejamento que nos foi proposto e desenvolvido não foi um trabalho isolado, mas que envolveu não só noções de espaço e forma, como também a linguagem e a expressão.”

“Os encontros foram interessantes e produtivos. Aprendi como utilizar a Geometria nas diferentes áreas e adequá-la aos conteúdos da minha série.”

“Minha sugestão é que esses encontros continuem da mesma forma, propondo práticas que nos auxiliem a enriquecer e qualificar o trabalho com as crianças, sempre contextualizando e integrando as áreas do conhecimento.”


A construção de atividades interdisciplinares e contextualizadas se ampara no pressuposto de que as relações da criança com o espaço são essencialmente práticas, pois construídas a partir de seus movimentos. Utilizando os sentidos percebe o ambiente que a rodeia com os elementos que o compõe. Por isso, segundo Pires, Curi e Campos (2000), podemos dizer que “a Geometria parte do mundo sensível e o estrutura no mundo geométrico – dos volumes, das superfícies, das linhas, dos pontos.” (p.30)

Sendo assim, é vivenciando situações com os objetos do espaço em que vive que a criança constrói conhecimentos e estabelece relações, apropriando-se das características do objeto, aprendendo a se orientar e a se localizar. 

Entretanto, como em todo espaço de interação e troca de experiências, não é possível que se fique apenas no campo das idéias, pois as vivências relatadas revelam emoções e sentimentos. Nos momentos de aplicação das técnicas de sensibilização, no início dos encontros, sempre houve muita interação, todas se sentiam à vontade e falavam espontaneamente, sobre sentimentos e trabalho.

Na opinião de uma professora, ter esse espaço coletivo para desabafar, refletir, trocar idéias e fundamentar-se através do estudo, contribui para a qualificação e fortalecimento do grupo:

“O trabalho desenvolvido ajudou-nos em muitos aspectos, como por exemplo: fortalecimento do grupo, momentos de reflexão, fundamentação teórica, sugestões de atividades, preocupação com a aplicação do conteúdo com o aluno, incentivo individual e no grupo, troca de experiências e a metodologia usada.”


Nesse contexto, percebe-se que o grupo se apresenta como suporte na construção de outros modos de compreender o processo ensino-aprendizagem e na interação com o outro.

Espaço de (re)construção de conhecimento


Envolver-se nesse processo reflexivo possibilita que a professora em formação repense suas práticas e sua forma de propor o desenvolvimento do pensamento geométrico.

As práticas realizadas nos encontros promovem a integração das diferentes áreas do conhecimento, baseiam-se na realidade das crianças, estimulam a criatividade e o saber pensar. A realização de atividades interligadas a partir de um tema central e envolvendo todas as áreas do conhecimento serviu com estímulo para que as professoras repensassem a sua prática e se sentissem motivadas para proporem atividades voltadas para o desenvolvimento do pensamento geométrico.

As professoras participantes do grupo consideram que estudar e construir conceitos geométricos a partir das atividades práticas integradas realizadas “foi muito interessante porque foi muito além da Geometria pura e simples”, isto é, não só se construiu conceitos geométricos, mas, também, foi vivenciada uma metodologia de ensino-aprendizagem baseada na ludicidade e na utilização de recursos materiais auxiliares variados.

Os recursos materiais auxiliares utilizados (papel colorido, álbum seriado, painel) construíram-se a partir da criatividade dos idealizadores a com a utilização de materiais reaproveitados. Além desses, também se utilizou régua, compasso e transferidor para que houvesse o manuseio desses instrumentos. Entretanto, na construção de paralelas e perpendiculares, foram priorizadas as atividades de dobradura.


O processo de discussão no grupo permitiu que se evidenciasse a ausência ou insuficiência de atividades voltadas para a construção de conceitos geométricos nas turmas envolvidas e o despreparo das professoras em relação à elaboração de uma proposta de construção do conhecimento geométrico.

Embora a Geometria seja reconhecida como importante na formação matemática das pessoas e, por isso, consta nos currículos de Matemática de todos os países, segundo Lorenzato e Vila (1993), 

“[...] cada vez mais os professores deixam de abordar esse importante conteúdo em suas classes. Isso se deve, principalmente, à má formação dos professores que, não tendo um bom conhecimento do assunto, preferem preterir ou suprimir de suas aulas o ensino da Geometria.” (p.48)

Essa situação faz com que o processo continue se repetindo, pois dessa forma, como alguém pode ensinar bem aquilo que não conhece? Entretanto, mesmo revelando desconhecimento em relação à nomenclatura e conceitos em estudo, algumas participantes evidenciam ter construído empiricamente o pensamento geométrico, sendo que estabelecem relações e representam com desenhos as figuras planas e os sólidos geométricos.

A partir dos estudos realizados nos PCN e nos livros didáticos, as professoras puderam escolher quais conceitos geométricos consideram mais importante desenvolver com seus alunos e, a partir deles, foram elaboradas as atividades práticas vivenciadas nos encontros.

Participação e envolvimento no processo

A interação entre as participantes deu-se a partir de questionamentos e da discussão das idéias surgidas. O interesse demonstrado na realização das atividades também está vinculado ao fato de gostarem de participar de grupos de estudos e, no momento, não terem essa oportunidade por falta de pessoal na Coordenação Pedagógica da escola.

O envolvimento, interesse e descobertas feitas pelas próprias professoras e pelas crianças na realização das atividades serviram para que elas percebessem o quanto é importante a construção dos conceitos geométricos e se sentissem estimuladas para continuar esse trabalho, até priorizando-o em certos momentos. Percebe-se isso neste depoimento: “Estou com uma monitora na sala, sei que não posso passar toda uma manhã trabalhando a mesma área, mas não pude resistir, a moça deve estar pensando que só dou aula de Matemática, pois faz dois dias que só trabalho Geometria.” 

A motivação dessa professora a encorajou a convidar o grupo para que visitassem a sua sala de aula. Numa das visitas feitas, as crianças estavam realizando desafios geométricos com palitos de fósforo. Demonstraram alegria em receber a visita, apresentaram, com orgulho, os trabalhos produzidos nas atividades de Geometria, fizeram questionamentos, relataram curiosidades, experiências vivenciadas e estudos feitos a partir dos conceitos de Geometria discutidos em aula e, após, pediram que retornássemos  para contar uma história infantil cujo tema central é a Geometria e tem o título de “O Cilindro Feio”.

A criatividade evidenciada pelas crianças, em todas as turmas, na realização dos trabalhos de Geometria estimulou as professoras a trazê-los aos encontros do grupo, enquanto realizavam o relato do desempenho dos alunos durante a atividade.

Dificuldades apresentadas


Aceitar fazer parte desse grupo, enfrentar esse processo de reflexão sobre a prática em Geometria exige a superação de limites e dificuldades provocadas pelos imprevistos do cotidiano e pela resistência em se mexer em algo que se considera “pronto”.

Entre as dificuldades surgidas durante o período de realização dos encontros está a ausência de algumas das professoras, ocasionada por imprevistos tanto de ordem pessoal como profissional.

Como os encontros aconteceram no segundo semestre de 2007, as professoras em formação apresentaram como dificuldade a falta de tempo (ano letivo) para que pudessem desenvolver mais atividades de Geometria, sendo que algumas ainda entendem que a Geometria está isolada dos outros conhecimentos.

Uma das professoras coloca que a presença de duas estagiárias na sua turma e o envolvimento dela no processo de eleição de diretores na escola, foi o fator que dificultou, interrompendo a seqüência dos encontros e impedindo que ela comparecesse, por fazer parte da comissão eleitoral: “De negativo, foi a minha ausência em alguns encontros, pois tenho a certeza que perdi muitas coisas importantes. Desejo que no próximo ano os encontros continuem no mesmo nível e que eu possa, com certeza, colocar em prática a Geometria em minhas aulas.“

Algumas professoras demonstram insegurança quanto ao planejamento das atividades de Geometria e argumentam que “não se consideram preparadas para isso”. Ainda apegadas à forma fragmentada e linear de desenvolver os conteúdos, apresentam alguma resistência para desenvolverem os conceitos geométricos numa proposta interdisciplinar, pois consideram que primeiro precisam “vencer” os conteúdos previstos no semestre para após iniciarem com a Geometria.

Durante as falas, nas discussões, percebe-se que a partir do momento em que a professora considera seu planejamento “pronto”, “fechado”, sente dificuldade em modificá-lo, pois para isso, teria que repensá-lo e considerá-lo como algo em processo, inacabado, possível de transformação e, não sendo assim, busca na falta de tempo e nos imprevistos do cotidiano os argumentos para a não realização das atividades.

Considerações Finais

Discutiu-se, neste relato de experiência, construído a partir dos encontros realizados com um grupo de professores dos anos iniciais do Ensino Fundamental, a possibilidade de se oportunizar a reflexão sobre o ensino-aprendizagem da Geometria. 

A partir da análise das transcrições dos depoimentos e dos registros das experiências, foi possível organizar as idéias em quatro categorias, que evidenciam a importância da criação de um espaço de reflexão e (re)construção de saberes, que  contribui para que as professoras em formação repensem a sua prática pedagógica e, conscientes de seu papel como educadoras, estimulem o conflito cognitivo para que, através dele, seus alunos tornem-se construtores de um conhecimento autônomo e emancipatório.
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